
Assembléia Organizativa
hoje, na Galeria

às 17 horas (Av. Rio Branco, 120, 2º andar).
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Jornal

Empregados da Caixa
continuam em greve

Em assembléia realizada ontem, funcionários repudiaram a postura da direção da empresa,
que atropelou a mesa de negociação e desrespeitou o Comando Nacional

O Sindicato voltou a cobrar da Fenaban a assinatura
do Acordo Coletivo o mais breve possível. Os bancos
alegam que a redação do acordo está sendo finalizada
para receber o aval da Contraf-CUT. Novas informações
no site do Sindicato (www.bancariosrio.org.br).

Hoje será assinado Acordo Coletivo no BB

Os empregados da Caixa aprovaram na assembléia de ontem, na Galeria, a continuidade da greve

O Comando Nacional assina hoje, às 15 horas, em Brasília, o acordo aditivo da PLR.
Acompanhe mais detalhes e novidades no site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

Comando Nacional busca
apoio de parlamentares

Os empregados da Caixa decidiram, em
assembléia realizada ontem (14), na Galeria
dos Empregados do Comércio, manter a
greve. Os bancários não avaliaram a proposta
da direção da empresa, embora o Comando
Nacional dos bancários reconheça os avanços
na nova Participação nos Lucros e Resultados
(PLR) apresentada pelo banco.

AVALIAÇÃO

A expectativa dos empregados é de que os
valores pagos em 2009 sejam no mínimo iguais
aos da PLR do ano passado, apesar da redu-
ção do lucro líquido da Caixa. O Comando
entende ainda que a distribuição dos valores
deveria contemplar melhor os empregados de
menores salários.

A proposta, que também apresenta avan-
ços nas cláusulas sociais e sindicais, é insu-
ficiente. Itens importantes como isonomia e
uma valorização salarial, que poderia ser feita
por meio de concessão de Delta, não foram

O Comando Nacional dos Bancários começa a buscar
apoio político para o movimento grevista e em defesa da
retomada das negociações na Caixa. Ontem, membros
do Comando estiveram com o deputado federal Ricardo
Berzoini (PT-SP), que é funcionário do Banco do Brasil
e presidente nacional do Partido dos Trabalhadores,
solicitando apoio à greve e à reabertura das negociações
com a direção da empresa. Os sindicalistas querem
também a intermediação do governo federal em favor
dos trabalhadores e durante todo o dia buscaram apoio
de outros parlamentares ao movimento dos bancários.

FENABAN

Sindicato cobra assinatura do Acordo Coletivo

atendidos. Além disso, a contratação de três
mil novos empregados é positiva, mas não
resolverá o problema crônico de excesso de
trabalho a que estão submetidos os fun-
cionários.

“Não podemos avaliar uma proposta, que
é insuficiente e apresentada de forma unilateral
e arbitrária. Se a direção da Caixa quer
apresentar uma proposta, que faça na mesa
de negociação, respeitando os trabalhadores”,
disse o vice-presidente do Sindicato, José
Ferreira. A decisão dos bancários foi em função
do banco ter divulgado sua proposta na
internet, atropelando a negociação com os
trabalhadores.

Até o fechamento desta edição, em Brasília,
São Paulo, Ceará e Florianópolis, os bancários
tomaram a mesma decisão: manter a greve e
não avaliar a proposta. Hoje (15) tem
assembléia organizativa na Galeria dos
Empregados do Comércio, às 17 horas.

Ontem, no Rio, o movimento continuou
forte, assim como no resto do país.
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FINANCEIRAS

Rodada de
negociação será no

próximo dia 20

A Federação Nacional das Em-
presas de Crédito Investimento e Fi-
nanciamento  (Fenacrefi) atendeu a
reivindicação do Sindicato e marcou
para 20 de outubro a rodada de
negociação para discutir o Acordo
Coletivo dos financiários. A expec-
tativa dos trabalhadores é que as
financeiras apresentem proposta que
contenha aumento real nos salários,
Participação nos Lucros e Resultados
maior, melhoria nas condições de
trabalho e ampliação da licença-
maternidade para seis meses.
O entendimento dos sindicatos é que
os trabalhadores das financeiras
merecem ser valorizados com uma
proposta digna. Os financiários
querem mais agilidade na conclusão
das negociações.

Os financiários também reivin-
dicam isonomia de direitos para os
empregados afastados e querem que
as financeiras paguem integralmente
os direitos dos funcionários em
licença-médica, ou que, pelo menos,
respeitem as mesmas garantias que
os bancários têm na Convenção
Coletiva.

Ilha Grande e Angra:
paraísos perto do Rio

A Secretaria de Cultura, Esportes
e Lazer do Sindicato programou duas
viagens imperdíveis, bem pertinho do
Rio. A primeira acontece no dia 7 de
novembro, em Angra dos Reis, com
direito a passeio de saveiro percor-
rendo as ilhas da região, almoço e
frutas a bordo, além de ônibus com
ar-condicionado. O pacote custa
R$118 (adultos) e R$80 (crianças de
6 a 10 anos) e pode ser dividido em
duas vezes iguais. Outra ótima pedida
é a excursão a Ilha Grande, de 4 a
12 de dezembro. O passeio  custa
R$460 para adultos e R$350 para
crianças de 4 a 10 anos e podem ser
parcelados em quatro vezes iguais. O
pacote dá direito a ônibus com ar-
condicionado, duas diárias na
pousada Santana com meia-pensão,
caminhadas e passeios pela região.
Mais informações pelos telefones
2103-4150/4151.

Os presidente do Sindicato do Rio,
Almir Aguiar, e da Central Única dos
Trabalhadores (CUT-RJ), Darby
Igayara, se encontraram com oficiais
do comando do 13º Batalhão da Po-
lícia Militar para saber por que policiais
seguiram e fotografavam grevistas
durante a campanha salarial deste ano.
O encontro, que atendeu solicitação fei-
ta pelo Sindicato em setembro, acon-
teceu na última terça-feira, dia 13, na
sede do Batalhão. “Nosso desejo é que
esta reunião tivesse sido realizada antes,
durante a campanha salarial, mas de
qualquer forma ela foi positiva. Os

Sindicato se reúne com

comando do 13º Batalhão da PM

Sindicato impõe mais uma
reintegração ao Bradesco

O Sindicato ganhou mais uma
batalha judicial do Bradesco. Após
uma luta árdua de seis anos, o bancário
Afonso Michel, portador de lesões por
esforços repetitivos (LER), demitido
pelo banco, em 2003, foi reintegrado
ontem (14). “Michel não perdeu as
esperanças em nenhum momento,
certo de que o processo estava em
boas mãos. Agora, teve a recompensa
por todo este tempo em que esperou
por mais esta vitória contra as demis-
sões ilegais do Bradesco”, afirmou a
diretora do Sindicato Sandra Cipriani.

Para Michel, ser reintegrado sig-
nifica recuperar sua dignidade enquan-
to trabalhador. “Estou feliz por ter
mostrado ao banco que meus direitos
têm que ser respeitados”, comemorou.
A decisão pela reintegração foi do juiz
Edson de Souza, da 64ª Vara do
Trabalho, que considerou a demissão

Afonso Michel comemora a sua
reintegração ao lado de Sandra

Cipriani e Almir Aguiar

nula, já que Michel é portador de LER
e, por este motivo, não poderia ter sido
demitido. Ele era da agência Castelo
e, na época em que foi dispensado,
tinha 28 anos de banco. Sandra lembra
da importância de todos os bancários
procurarem o Sindicato, e lembrou que
a ação foi movida pela Secretaria de

Assuntos Jurídicos da entidade.

DEMISSÕES ILEGAIS

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, lembrou que o Bradesco é um
velho conhecido da Justiça por demitir
ilegalmente bancários com doenças
profissionais. Devido a isto, tem sido
derrotado por centenas de reintegra-
ções de bancários nos últimos anos.
O Sindicato já denunciou o banco ao
Ministério do Trabalho. O diretor da
Secretaria de Saúde do Sindicato, Gil-
berto Leal, alertou aos bancários que,
ao sentirem os primeiros sintomas,
como formigamento e dores, devem
procurar imediatamente a Secretaria
de Saúde. Segundo ele, o trabalho
conjunto destes dois setores é que
possibilita termos tanto sucesso nas
reintegrações.

oficiais da PM disseram que foi bom o
Sindicato procurar o comando da PM e
que eles vão avisar aos policiais que eles
não estão autorizados a pressionar
grevistas e a impor a abertura das
agências”, disse Almir Aguiar.

GREVE PACÍFICA

Quanto às fotos feitas pelos policiais
durante o movimento dos trabalhadores,
o Comando disse que “esta é uma
prática comum e que visa garantir a
própria segurança dos trabalhadores”.
Almir discorda. “Em primeiro lugar, a

PM não tem um papel investigativo, que
cabe à Polícia Civil; em segundo, a ati-
tude dos policiais constrange os grevistas
e é desnecessária, já que nossa mobili-
zação é inteiramente pacífica e ordeira,
como a própria Justiça do Trabalho
observou ao rejeitar o pedido de interdito
proibitório do Bradesco e do Itaú”,
ressalta.

Os oficiais se colocaram à disposi-
ção dos bancários e prometeram fazer
uma reunião com os soldados  e praças
do 13º Batalhão para evitar novos
problemas nas próximas atividades
sindicais.

Darby Igayara (á esquerda, de frente) e Almir Aguiar se reuniram com o comando do
13° Batalhão para cobrar explicações sobre os policiais que fotografaram grevistas


